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Deputados debatem educação 
e greve em sessão na Alesp

Cultura armênia

Reunião no Vale

Deputados da Alesp debateram, nesta segunda-feira (25), 
temas de interesse público durante a 66ª Sessão Ordinária, 
realizada no Plenário Juscelino Kubitschek. Entre os assun-
tos discutidos esteve o Projeto de Lei 1316/2025, encami-
nhado pelo Executivo, que propõe alterações em oito leis 
complementares ligadas às carreiras da educação estadual. 
A proposta trata de faltas-aula, bonificações, progressão fun-
cional e avaliações de desempenho de professores e demais 
profissionais do setor. Os parlamentares também discuti-
ram a greve dos trabalhadores do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo (Crea-SP), 
iniciada no último dia 21, com reivindicações relacionadas à 
valorização profissional e condições de trabalho.

A Alesp promoveu nesta 
segunda-feira (25) a primei-
ra edição de 2026 do evento 
“Cultura Humana”, dedicada à 
cultura armênia. A programa-
ção reuniu palestras, apresenta-
ção de documentos históricos 
e danças tradicionais do grupo 
Kilikia, além de debates sobre 
imigração, memória e identida-
de do povo armênio no estado.

O deputado Danilo Balas e a 
liderança Léo Omori discu-
tiram, na Alesp, demandas 
para Ilha Comprida nas 
áreas de saúde e segurança 
pública. O encontro também 
abordou ações para fortale-
cer o turismo e o desenvol-
vimento do Vale do Ribeira, 
incluindo evento previsto 
para junho em Iguape.

Rodrigo Romeo/Alesp

Entre os assuntos esteve o Projeto de Lei 1316/2025

Ato destaca lideranças paulistas

Curso discute legado de Milton Santos

Operação Procon

Evento do agro

TJ abre acervo

Eleição no TJSP

Balas pede investigação do MASP

A Assembleia Legislativa de São Paulo realizou, nesta 
segunda-feira (25), um ato solene em homenagem a 
lideranças de diferentes setores públicos. Durante o 
evento, proposto pela deputada Leticia Aguiar (PL), foram 
entregues 25 moções de aplauso a profissionais reconhe-
cidos por atuações comunitárias. Homenageadas ligadas 
à segurança pública destacaram os desafios emocionais 
da carreira e a falta de reconhecimento profissional.

A Alesp sediou, nesta segunda-feira (25), curso sobre o pen-
samento e o legado do geógrafo Milton Santos. O evento, 
realizado no Auditório Teotônio Vilela, reuniu pesquisado-
res, estudantes e ativistas para discutir políticas de igual-
dade racial. A programação integrou as celebrações do 
centenário do intelectual baiano e destacou o uso de dados 
científicos no combate às desigualdades sociais.

Fiscalização do Procon-SP 
em 45 postos de combustí-
veis de 10 cidades paulistas, 
entre 18 e 21 de maio, não 
identificou irregularidades 
na qualidade da gasolina, 
diesel e etanol vendidos. A 
operação também verificou 
normas de defesa do con-
sumidor, venda de bebidas 
alcoólicas e lei antifumo.

A Assembleia Legislativa de São 
Paulo sediou, no sábado (23), 
a quarta edição do programa 
“Semeando Liberdade”, voltado 
ao agronegócio. O encontro 
debateu inovação no campo 
e viticultura, com participação 
do deputado Lucas Bove e da 
especialista Célia Carbonari, 
que destacou o crescimento do 
mercado nacional de vinhos e o 
potencial paulista.

O Tribunal de Justiça integrou a 
programação da Virada Cultural 
e da Semana Nacional dos Mu-
seus com visitas monitoradas e 
apresentações artísticas no Pa-
lácio da Justiça e no Museu do 
TJSP. Cerca de 1,8 mil pessoas 
participaram das atividades, 
que destacaram patrimônio 
histórico, arquitetura, memória 
e música na capital paulista.

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo abriu nesta segunda-
-feira (25) inscrições para três 
vagas no Órgão Especial, sen-
do duas da Classe Carreira e 
uma da Classe Advogado. As 
candidaturas podem ser fei-
tas até 3 de junho, por siste-
ma virtual. A eleição ocorrerá 
em 25 de junho para manda-
to no biênio 2026-2028.

O deputado estadual Danilo Balas protocolou represen-
tação no Ministério Público de São Paulo pedindo apu-
ração sobre a exposição “La Chola Poblete: pop andino”, 
em cartaz no MASP. O parlamentar solicita análise de 
possível vilipêndio a símbolos cristãos e mórmons, além 
de investigação sobre eventual uso de recursos públicos 
e incentivos culturais. Balas afirmou que a iniciativa não 
busca censura, mas equilíbrio entre liberdade de expres-
são e respeito à liberdade religiosa. O caso foi encami-
nhado ao MP no último dia 24, em São Paulo.
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O parlamentar solicita análise de possível vilipêndio

Arsesp amplia 
fiscalização 
em obras 
urbanas de SP

A Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos do Estado de São 
Paulo (Arsesp) iniciou nesta segun-
da-feira (25) uma força-tarefa para 
ampliar a �scalização de obras exe-
cutadas em locais com tubulações 
compartilhadas por diferentes con-
cessionárias. A ação terá duração 
inicial de três meses e prevê acom-
panhamento regulatório e técnico 
das intervenções realizadas em vias 
públicas.

Segundo a agência, a medida 
faz parte de um conjunto de ini-
ciativas voltadas ao reforço da se-
gurança em obras conduzidas por 
concessionárias reguladas e �sca-
lizadas pela Arsesp. Entre as ações 
anunciadas estão a atualização do 
Manual de Boas Práticas de Gestão 
Compartilhada de Obras e a cria-
ção de um grupo técnico perma-
nente para prevenção de acidentes e 
aperfeiçoamento dos procedimen-
tos operacionais.

A Arsesp também de�niu di-
retrizes imediatas para a execução 
e retomada de intervenções con-
juntas em áreas urbanas com redes 
subterrâneas de saneamento e gás 
canalizado. Nas últimas semanas, 
a Sabesp suspendeu obras que exi-
giam atuação compartilhada com 
concessionárias de gás.

De acordo com a agência, a 
atualização do manual e a proposta 
de deliberação que prevê sanções 
para o descumprimento dos pro-
tocolos estabelecidos serão subme-
tidas à consulta pública ainda neste 

mês. O período para envio de con-
tribuições �cará aberto entre terça-
-feira (26) e 9 de junho. A proposta, 
segundo a Arsesp, busca fortalecer a 
regulação do setor, ampliar a trans-
parência e incentivar a participação 
social na de�nição de normas volta-
das à segurança e à coordenação das 
intervenções urbanas.

O diretor-presidente da Arsesp, 
Diego Allan Vieira Domingues, 
a�rmou que a agência pretende 
reforçar os mecanismos de �scali-
zação e prevenção. “A Agência irá 
aprimorar protocolos e diretrizes 
atualmente adotados nas interven-
ções compartilhadas em áreas pú-
blicas. Estamos adotando medidas 
para reforçar a �scalização, aprimo-
rar os mecanismos de prevenção e 
ampliar a segurança da população”, 
declarou ele.

O grupo técnico permanente 
será formado por representantes 
das áreas técnicas da Arsesp e po-
derá contar com a participação 
das concessionárias em reuniões 
periódicas. A �nalidade será acom-
panhar procedimentos, discutir 
medidas preventivas e propor me-
lhorias operacionais em obras com-
partilhadas. Segundo Domingues, 
embora as obras de engenharia civil 
já sigam normas próprias de segu-
rança, a agência identi�cou a neces-
sidade de fortalecer os protocolos 
existentes. “As melhorias e a manu-
tenção dos serviços são necessárias, 
mas a segurança da população deve 
ser prioridade em qualquer inter-
venção realizada pelas concessioná-
rias”, a�rmou.

Força-tarefa terá duração inicial de 
três meses e prevê novas regras
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A proposta busca construir uma regulação mais forte
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